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RESUMO – A Reforma Sampaio Dória: professores, poder e figurações. As 
reformas de ensino são objetos de pesquisa em Educação. Analisou-se a Re-
forma de 1920 da instrução pública paulista, dirigida por Sampaio Dória, 
do ponto de vista das prescrições legais e de sua implantação em uma rea-
lidade específica, a Escola Normal de Piracicaba/SP. A implantação contou 
com um grupo de professores que é o nosso objeto privilegiado. Dele apre-
endemos a formação de uma figuração social produtora de gradientes de 
poder a partir de reconhecidos domínios pedagógicos, literários, artísticos 
e político-nacionalistas. Os conceitos de figuração e de poder propostos por 
Norbert Elias nos dão suporte teórico. A Reforma de 1920, uma rede de pes-
soas interdependentes e seus desdobramentos são analisados neste artigo.
Palavras-chave: História. Reforma. Poder. Escola Normal. Norbert Elias.

ABSTRACT – The Sampaio Dória Reform:  teachers, power and figurations. 
Teaching reforms are the object of research in Education. The 1920 reform 
of public teaching in the state of São Paulo was analyzed, led by Sampaio 
Dória, from a standpoint of legal prescriptions and its implementation in 
a specific reality, the Normal School of Piracicaba/SP. The implementation 
counted on a group of teachers, which is our privileged object of research. 
From such group, we learn the establishment of a power gradient produ-
cing social figuration out of recognized pedagogic, literary, artistic and po-
litical nationalistic domains. The power and figuration concepts proposed 
by Norbert Elias provide us with theoretical support. The 1920 reform, a 
network of interdependent people and its unfolding are analyzed in this 
article.
Keywords: History. Reform. Power. Normal School. Norbert Elias.
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Introdução

Este estudo na área de história da educação tematiza pressupos-
tos, grupos de professores, relações sociais e desdobramentos do ensino 
paulista reformado no início da segunda década do século XX. Trata-se 
de uma produção histórica sobre a Reforma da Instrução Pública do Es-
tado de São Paulo de 1920, dirigida por Sampaio Dória e implantada por 
sujeitos escolares em diferentes localidades, particularmente na Escola 
Normal na cidade de Piracicaba/SP1.

A Escola Normal de Piracicaba dos anos de 1920, instituição mo-
delar incumbida de formação professores e de irradiação de princípios 
educativos, tem-se demonstrado objeto de pesquisa para o desven-
damento das tramas sociais, culturais e políticas da organização do 
campo educacional paulista do início do século XX. Nela, em prol da 
Reforma Sampaio Dória, reuniu-se professores intelectualmente reco-
nhecidos que produziram gradientes de poder resultando em inicia-
tivas pedagógicas como a autonomia didática, tema caro ao trabalho 
docente ainda na contemporaneidade.

Para apresentação e discussão da Reforma de 1920, a partir da fi-
guração de professores na Normal de Piracicaba, assumiu-se como fon-
te de pesquisa a legislação estadual, os impressos pedagógicos, os ma-
nuscritos da administração escolar, as notícias do Jornal de Piracicaba e 
as bibliografias especializadas (Rodrigues, 1930; Rocco, 1946; Antunha, 
1976; Nagle, 1976; Tanuri, 1979; Monarcha; Lourenço Filho, 2001; Hils-
dorf, 2003; Medeiros; 2005; Carvalho, 2007; Nery, 2009; Honorato, 2015). 
Para a análise buscou-se dialogar com os fundamentos teóricos propos-
tos por Norbert Elias (1980; 1993; 1994a; 1994b; 1994c; 20002; 2006), em 
particular os conceitos de poder e de figuração.

Como registro inicial, para Elias (1980; 2000), o poder não é um 
amuleto que um indivíduo possua e o outro não, ele é característica 
estrutural das relações humanas que diz sobre níveis de interdepen-
dências e de correlações de forças entre pessoas, grupos, instituições 
e nações. Em relações sociais, as pessoas fazem uso de suas diferentes 
fontes e gradientes de poder, que servem como funções de dinâmicas 
interpessoais provocadoras de (re)equilíbrios de poder e de mudanças 
do curso histórico em específicas figurações.

O conceito de figuração humana, por sua vez, pode ser entendi-
do como espaços-tempos sociais e simbólicos, como organização de 
grupos ou indivíduos interdependentes e mutuamente influenciáveis, e 
expressa um processo no qual as pessoas inter-relacionadas interferem 
de maneira a formar uma estrutura entrelaçada de numerosas proprie-
dades emergentes, tais como: relações de poder, eixos de tensão, insti-
tuições, guerras, nações, dentre outras (Elias, 1980, p. 140-145).

Desse modo, e sem usar a pesquisa empírica para reprodução de 
conceitos dado a priori, foi possível problematizar a Reforma Sampaio 
Dória tendo em vista seus ideais prescritos legalmente e apropriados 
por uma figuração de professores, como se pode ler neste artigo.
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A Reforma de 1920: uma redução de diferenças de poder

Em 1921 a estabelecimento de formação de professores em Pira-
cicaba iniciou suas atividades com o status de Escola Normal, tal como 
suas congêneres da capital e do interior3. O fato é que a unificação das 
escolas normais paulistas foi estabelecida na lei n. 1.750, de 8 de de-
zembro de 1920, denominada nos anais historiográficos como Reforma 
Sampaio Dória, regulamentada pelo decreto n. 3.356, de 31 de maio de 
1921 (São Paulo, 1921).

A Reforma foi regida pelo diretor geral da instrução Antônio de 
Sampaio Dória, bacharel em direito, ideólogo da Liga Nacionalista, pro-
fessor de Psicologia, Pedagogia e Educação Cívica da Escola Normal da 
Capital4. Ela tinha dentre as suas proposições erradicar o analfabetis-
mo por meio da extensão do ensino primário obrigatório reduzido de 
quatro para dois anos gratuitos, transformar os cursos de formação de 
professores em tipo único (normalista), acentuando os elementos pe-
dagógicos, e instituir as delegacias regionais de ensino para melhorar e 
descentralizar os serviços da instrução pública.

As orientações ideológicas da Reforma podem ser identificadas 
em três bases, segundo Antunha (1976): a primeira ligada aos princípios 
da Liga Nacionalista, particularmente à compreensão da escola como 
centro regenerador da vida nacional por meio da educação política, do 
cultivo da língua vernácula e do nacionalizar o brasileiro e o imigrante; 
a segunda consiste no próprio pensamento de Sampaio Dória unido aos 
ideais da democracia liberal à moda de Stuart Mill, do evolucionismo 
de Herbert Spencer e de Rui Barbosa no que tange ao respeito da lei, à 
aversão a autocracia e ao modo de vida equilibrando práticas e ideias; 
e a terceira remete às sugestões e aos planos de autoridades escolares e 
estudiosos que manifestaram suas críticas e proposições em respostas, 
principalmente, ao inquérito sobre a instrução pública, realizado em 
1914 pelo Jornal O Estado de São Paulo, e à Carta Circular do Diretor 
Geral da Instrução, Oscar Thompson, que em 1918 solicitava sugestões 
sobre como resolver o problema do analfabetismo.

Conforme Medeiros (2005), o reformista Sampaio Dória também 
considerou a sua experiência na Normal da Capital pautada no ensino da 
psicologia pragmatista norte-americana de William James e a sua pro-
dução pedagógica – o livro Princípios de Pedagogia, publicação de 1914, 
no qual o autor manifesta-se contrário ao método autoritário de ensino 
e favorável ao método intuitivo analítico; os artigos de 1916 e 1917 dis-
seminados na Revista do Brasil e em 1919 na Revista do Ensino; a Carta 
Aberta de 1918, em resposta a circular do diretor geral Oscar Thompson, 
na qual expõe um plano para erradicação do analfabetismo5 conside-
rando os parcos recursos do Estado; e a obra O que o cidadão deve saber, 
editada em 1919, com o propósito de um manual de instrução cívica.

Cabe destacar que Sampaio Dória exerceu por pouco tempo o car-
go de diretor geral da instrução pública, ele assumiu em abril de 1920, 
obteve aprovação da Reforma em dezembro e solicitou exoneração em 
maio de 1921. Segundo Hilsdorf (2003), ele deixou o cargo por divergir 
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do presidente de Estado, Washington Luís, que insistira em estender 
também para as zonas urbanas a escola primária de dois anos inicial-
mente proposta para zona rural, extensão essa considerada pela oposi-
ção ideia aristocrática do programa político administrativo do governo. 
Para o posto de Sampaio Dória foi designado seu auxiliar direto, Gui-
lherme Kuhlmann, que executou de modo impróprio os dispositivos da 
Reforma promovendo, então, segundo Antunha (1976), o rompimento 
entre os dois educadores, que, segundo Nery (2009, p. 88), mais tarde 
compartilhariam figurações da Sociedade de Educação de São Paulo e 
em 1922 trabalharam lado a lado na Associação Brasileira de Escoteiros.

A Reforma de 1920 representa por um ângulo o que Nagle (1976) 
denominou de “entusiasmo pela educação”. Tratava-se de um momen-
to que atribuía à educação do povo os problemas sociais, econômicos, 
políticos e nacionais a serem solucionados via a própria escola republi-
cana. O entusiasmo pela educação nos anos de 1910 expressava de certa 
forma a tensão entre a política das oligarquias e a campanha dos nacio-
nalistas. Os nacionalistas, entre eles Sampaio Dória, planejavam repu-
blicanizar a República tendo a instrução popular como forte bandeira 
em nome do progresso, consciência eleitoral e justiça.

Para Carvalho (2007), torna-se pertinente avançar-se na leitura de 
Nagle, propondo o “entusiasmo pela educação” como projeto moder-
nizador que se transforma, no decorrer dos anos de 1920, sob o impac-
to dos interesses das novas elites urbanas interessadas em civilizar as 
populações pobres que não partilhavam dos códigos comportamentais 
nos grandes centros urbanos em industrialização. Além disso, a auto-
ra indica que os reformadores entusiastas produziram polarizações no 
ensino primário, como escola alfabetizante em oposição à escola civi-
lizante.

Circulava a representação de que apenas resolvendo o problema 
do analfabetismo o Estado de São Paulo e o Brasil poderiam regenerar 
e civilizar os filhos do homem comum e, para tanto, era imprescindí-
vel atentar-se para o aperfeiçoamento da formação de professores, os 
responsáveis pelo ensino primário. Nesse sentido, Tanuri (1979, p. 19) 
considera que a Reforma de 1920, com vistas a democratizar o ensino, 
unificou as escolas primárias e as normais: “as primeiras pelo padrão 
inferior – as escolas rurais de dois anos de duração; as segundas pelo 
padrão superior – as escolas normais secundárias”. Para Tanuri, a uni-
ficação das escolas normais paulistas eliminou a dualidade existente 
entre formação normalista primária e secundária consubstanciando,

[...] as mais significativas alterações na estrutura didática 
do sistema de formação de professores primários de São 
Paulo, desde a sua organização nos anos iniciais da Repú-
blica até 1933. Em síntese, pode-se dizer que essas altera-
ções foram: a uniformização dos dois tipos de instituições 
pelas de categoria superior, a razoável ênfase nos estudos 
pedagógicos e a elevação do curso normal, mediante a 
reorganização e aumento da duração dos cursos comple-
mentares (Tanuri, 1979, p. 166-167). 
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O ensino normal de tipo único foi sem dúvida uma medida funda-
mental para o fortalecimento das escolas normais do Estado na década 
de 1920. Então, se na Reforma de 1911, regida por Oscar Thompson (São 
Paulo, 1912), observou-se a redistribuição de poder com a transforma-
ção das escolas complementares em normais primárias ou em normais 
secundárias, depreende-se que as alterações propostas na Reforma de 
1920 representaram o equilíbrio de poder entre as instituições destina-
das à formação de professores, isto é, todas de um tipo único: escolas 
normais.

O equilíbrio de poder pode ser visualizado inicialmente a partir 
de dois dispositivos da Reforma, o artigo 8º e o 25º da lei n. 1.750 (São 
Paulo, 1921): primeiro, as escolas teriam a mesma organização curricu-
lar padrão de curso normal secundário, assim interrompia-se a conti-
nuidade de dois modelos de formação de professores, embora interde-
pendentes, existentes desde 1897 com o curso complementar e o normal 
e, em 1911, com o normal primário e o secundário; e segundo, suprimia-
-se, para todos os efeitos legais, a distinção entre os professores comple-
mentaristas, normalistas primários e secundários, consequentemente 
se garantiria àqueles de inferior titulação o acesso às vagas de concurso 
e à equiparação de vencimentos salariais há tempos reivindicados pelo 
magistério.

Torna-se relevante ressaltar que o equilíbrio de poder, segundo 
Elias (1980), não é sinônimo de igualdade, mas sim de redução de dife-
renças de poder entre os indivíduos nas dinâmicas relacionais constitu-
tivas das figurações sociais. Para o autor, a diminuição de poder ocorre 
tanto nas relações entre os indivíduos, quanto entre os diferentes estra-
tos sociais.

A unificação das escolas normais atenuou as diferenças de poder 
entre indivíduos, bem como entre figurações normalistas. Os indivídu-
os tornavam-se funcionalmente mais dependentes de outras pessoas e 
a rede de escolas normais estava mais fortalecida, logo mais incontro-
lável em termos legais por parte das inovações pedagógicas da Normal 
da Capital.

O equilíbrio de poder indica que cada vez mais uns ampliam e 
outros diminuem o acesso às fontes poder, dinâmica típica de balança 
de poder. Elias (1980) denomina essa dinâmica de democratização fun-
cional que é designada pela tendência global das transformações que 
reduzem o poder potencial entre os diferentes grupos, mesmo entre ho-
mens e mulheres, pais e filhos, alunos e professores, governantes e go-
vernados. Ela não se limita ao desenvolvimento da democracia institu-
cional, refere-se, sobretudo, a alteração na distribuição social de poder, 
e isso pode manifestar-se de várias formas institucionais.

Com efeito, a Reforma Sampaio Dória foi um processo que permi-
tiu efetuar ajustamento legal para acompanhar as mudanças desenvol-
vidas no interior de cada figuração normalista e entre as escolas nor-
mais que podem ser percebidas nas relações entre alunos e professores/
diretores e no abrandamento do sentimento de inferioridade de uma 
figuração escolar em relação à outra. 
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Compreende-se também que para perceber o equilíbrio de po-
der, para além dos dispositivos legislativos, torna-se fulcral identificar 
quais eram as fontes de poder que colocariam uma figuração normalis-
ta em diferenciação à outra no contexto da Reforma. No caso da Normal 
de Piracicaba destacam-se: o grupo de professores que formavam uma 
figuração de intelectuais e as práticas voltadas à renovação pedagógica 
da formação de professores. 

Figurando um Grupo de Professores

A Escola Normal de Piracicaba teve socialmente seu poder equi-
librado na relação com as demais normais, uma vez que o diretor da 
instrução Sampaio Dória lá encontrou e para lá removeu homens de sua 
confiança pessoal, intelectual e política.

Veja-se no quadro 1 quais foram os professores que participaram 
da implantação da Reforma na Escola Normal de Piracicaba e Anexas 
em 1921:

Quadro 1 – Professores da Escola Normal de Piracicaba e Anexas 
em 1921 - (Não fez parte da média)

Ensino Nome Habilitação Idade
Tempo de

Magis-
tério

Início do contrato Curso6

1ª Cadeira: 
Português 

Joaquim 
da Silveira 

Santos

Normalista 
(1887)

57 38 11/04/1911 N

2ª Cadeira: 
Latim e 

Literatura

Antonio 
Pinto de 
Almeida 
Ferraz

Direito 50 --- 01/02/1921 N

3ª Cadeira: 
Francês

Pedro de 
Mello

Normalista 
equiparado 

1904 
64 44 09/05/1911 N

4ª Cadeira: 
Matemática

José de As-
sis Velloso

Bacharel 
em Ciên-

cias e Letras
28 08 06/06/1913 N

5ª Cadeira: 
Física e 

Química

Hélio 
Penteado 
de Castro

Normalista 
Secundário

40 16 04/02/1921 N

6ª Cadeira: 
Biologia 
Vegetal e 
Animal; 
Higiene; 

Anatomia 
e Fisiologia 
Humana

Carlos 
Martins 
Sodero

Normalista 
Secundário

40 17 17/08/1907 N

7ª Cadeira: 
Cosmogra-

fia, Geo-
grafia geral, 
Corografia 

do Brasil

João Batista 
Nogueira

Normalista 
Secundário

55 22 27/02/1899 N
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8ª Cadeira: 
História 

do Brasil e 
Geral

Thales Cas-
tanho de 
Andrade

Normalista 
Primário

31 09 15/01/1920 N

9ª Cadeira: 
Psicologia e 
Pedagogia

Manoel 
Bergström 
Lourenço 

Filho

Normalista 
primário/

secundário
24 06 01/02/1921 N

10ª Cadeira: 
Prática 

pedagógica

Manoel 
Bergström 
Lourenço 

Filho

Normalista 
primário/

secundário
24 06 01/02/1921 N

Música
Fabiano 

Rodrigues 
Lozano

Comple-
mentarista/

Músico
35 11 12/02/1914 N/C

Desenho
Joaquim 
Bueno de 

Mattos

Aluno de 
Almeida 
Jr./ Oscar 

Pereira

41 20 14/06/1913 N/C

Ginástica
David 
Muller

-----------
-----

41 09 09/08/1912 N/C

Ginástica
Olívia 

Bianco
Comple-

mentarista
38 20 31/08/1917 N

1ª Cadeira: 
Língua 

Vernácula e 
Califasia

Pedro Crem 
Filho

Comple-
mentarista

35 16 01/02/1921 C

2ª Cadeira: 
Francês e 
Noções de 

Latim

Adolfo 
Carvalho

Comple-
mentarista

39 20 09/03/1921 C

3ª Cadeira: 
Geografia e 

História
Dário Brasil

Comple-
mentarista

37 20 01/02/1921 C

4ª Cadeira: 
Matemática 

e Logici-
dade

João Alves 
de Almeida

Comple-
mentarista

39 21 31/08/1917 C

5ª Cadeira: 
Ciências 
Físicas e 
Naturais

Manoel 
Dias de 

Almeida

Comple-
mentarista

36 17 31/08/1917 C

Trabalhos 
Manuais

Henrique 
Carneiro 
Sezane7

-----------
-----

65 24 01/01/1906 C

Trabalhos 
Manuais

Maria 
Leopoldina 
S. Mendes

-----------
-----

51 11 01/02/1910 C

Ginástica
Maria 

Ferraz de 
Toledo

Normalista 
Secundária

29 08 31/08/1917 C

Primário
Presciliana 
Bemvinda 
de Almeida

Comple-
mentarista

41 14 31/08/1917 GM

Primário
Maria Luiza 

Fachada
Comple-

mentarista
27 09 05/03/1919 GM

Primário
Luiza 

Midaglia
Comple-

mentarista
34 12 31/08/1917 GM
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Primário
Eugênia da 

Silva
Comple-

mentarista
44 20 31/08/1917 GM

Primário
Maria 
Graner

Comple-
mentarista

30 11 31/08/1917 GM

Primário
Antonia 
Adalgisa 
Ramos

Normalista 
Secundária

34 13 31/08/1917 GM

Primário
Filinto de 

Mattos 
Brito*

-----------
-----

--- --- --- GM

Primário
Anísio 
Ferraz 

Godinho*

-----------
-----

--- --- --- GM

Primário
Maria 

Garcia de 
Andrade

Normalista 28 09 18/07/1919 EMI

Primário 
Antonio 

dos Santos 
Veiga

Comple-
mentarista

34 13 17/02/1913 EMI

Média Curso Normal 41.8 17.3

Média Curso Complementar 40.7 16.0

Média Curso Primário 34.0 12.6

Fonte: Faustino (1921a; 1921b).

Em 1921 a Normal de Piracicaba contava com 31 professores de 
habilitações heterogêneas: complementaristas, normalistas secundá-
rios/primários, bacharel em direito, bacharel em ciências e letras (di-
plomado pelo Ginásio do Estado), musicista e ex-aluno de mestres de 
pintura. Parte significativa dos professores diplomou-se em Piracica-
ba, indicando que a instituição incorporava em seus cursos ex-alunos 
como profissionais do ensino normal, sobretudo nessa época, do com-
plementar e do primário.

Observa-se que, quanto maior era o nível de ensino, maior era a 
média de idade e de tempo de magistério dos professores. Contudo, de 
um nível para outro, havia diferenças pequenas entre as médias. O gru-
po pode ser caracterizado, de modo geral, como experiente segundo o 
tempo de serviço no magistério.

Dentre os professores, vinte iniciaram exercício profissional no 
estabelecimento entre 1910 e 1920. Tal dado resulta da criação do Cur-
so Normal Primário de 1911 e da recriação do Curso Complementar de 
19178. Eles figuravam um grupo de intelectuais cuja interdependência 
fundava-se nas relações profissionais e socioculturais, destacando-se: 
Fabiano Lozano na música de câmara e canto orfeônico; Pedro de Mello 
na poesia, literatura infantil e composições musicais; Joaquim da Silvei-
ra Santos9 na poesia, filologia e no apostolado positivista; Olívia Bian-
co e David Muller na cultura físico-estética e lúdico-esportiva; Muller 
contribuía nas atividades do escotismo; e Carlos Martins Sodéro nos 
preceitos higiênicos de saúde e autor de diversos artigos publicados na 
Revista de Educação (Faustino, 1921d; 1921e; 1922a; 1922b; 1922c; 1923).
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Uma evidência de inter-relações entre o grupo supracitado pode 
ser observada na constituição de figurações, inclusive extra Escola Nor-
mal, como almoços promovidos em homenagem a alguém, como se lê 
na notícia:

Prof. Fabiano Lozano
Um grupo de collegas do Prof. Fabiano Lozano oferece-
-lhe, domingo próximo, no Hotel Central, às 12 horas, um 
almoço, festejando a inauguração ‘Opheorn Escolar da 
Escola Normal’.
Promovem essa homenagem ao operoso professor, os Srs.: 
Dr. Honorato Faustino, Manassés Pereira, d. Olivia Bian-
co, d. Maria L. Soares Mendes, d. Maria Ferraz Braga, Joa-
quim da Silveira Santos, Pedro de Mello, Carlos M. Sodé-
ro, J. Baptista Nogueira, Helio Penteado de Castro, José de 
Assis Velloso, Dr. Antonio Pinto, Joaquim de Mattos, Hen-
rique Seoanes, Thales de Andrade, Bergstrom Lourenço 
Filho, David Muller, Adolpho Carvalho, Dário Brasil, João 
de Almeida, Manoel Dias de Almeida, José Martins Toledo 
e Pedro Crem (Prof...,  1921, p. 1, grifos do autor).   

Em 1921 a Normal de Piracicaba, além de manter o seu corpo do-
cente constituído ao longo dos anos, incorporou nos cursos sob sua ad-
ministração mais seis professores, sendo um contratado e cinco remo-
vidos de outras instituições, a saber:

a) Antônio Pinto de Almeida Ferraz foi contratado para ser professor 
de Latim e Literatura, cadeira recém-criada pela Reforma de 1920. 
Ele era diplomado em Direito, considerado distinto orador, litera-
to e leitor de Filosofia, foi Inspetor Municipal do Ensino, um dos 
redatores do Jornal de Piracicaba e membro da Liga Nacionalista 
Local. Pode ser considerado o primeiro bacharel em Direito, sem 
habilitação de professor, a lecionar na Escola de Piracicaba.

b) Adolfo Carvalho, complementarista de formação, foi inspetor es-
colar, adjunto dos Grupos Escolares Moraes Barros e Barão do Rio 
Branco de Piracicaba, neste último foi diretor e de lá foi removido 
para o Curso Complementar, cadeira de Francês e Latim.

c) Dário Brasil, professor complementarista, foi adjunto do Grupo 
Escolar de Limeira e do Grupo Barão do Rio Branco’de Piracicaba, 
era nacionalista e propagandista de história pátria para desper-
tar amor ao passado republicano, fora removido para a cadeira de 
Geografia e História do Curso Complementar.

d) Pedro Crem Filho, complementarista formado em Piracicaba, ci-
dade na qual lecionava em escolas isoladas, foi membro da Liga 
Nacionalista, era um dos redatores do Jornal de Piracicaba e um 
dos oposicionistas ao Partido Republicano Paulista Local. Ho-
mem tido como de mentalidade moderna, removido para a cadei-
ra de Língua Vernácula e Califasia do Curso Complementar.

e) Hélio Penteado de Castro, normalista secundário, após ter sido 
professor na antiga Escola Complementar de Piracicaba, lecio-
nou na Complementar e Normal Primária de Campinas, retorna 
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à Piracicaba para lecionar a cadeira de Física e Química da Escola 
Normal.

f) Manoel Bergström Lourenço Filho, entre o corpo docente, era o 
mais novo com 24 anos e 06 anos de experiência no magistério, 
contudo, era um dos principais homens ligado à Sampaio Dória 
na missão de implantar a Reforma em Piracicaba:

[...] duplamente diplomado professor normalista pela Es-
cola Normal Primária de Pirassununga (1914) e depois, 
pela Escola Normal Secundária de São Paulo (1917) onde 
fora aluno de Sampaio Dória, e indicado por este, que ocu-
pava a Diretoria do Ensino, para substituir Roldão Lopes 
de Barros na Cadeira de Pedagogia e Educação Cívica na 
Escola Normal Primária de São Paulo (1920), dominando 
o uso da metodologia intuitivo-analítica; tendo sido for-
mado no ‘âmbito de um movimento radical de afirmação 
da imperiosa necessidade de educação para todos’ e como 
membro da Liga Nacionalista participado ativamente da 
instalação dos núcleos de Sorocaba (1917) e Piracicaba 
(1918), autor de mais de uma vintena de artigos sobre te-
mas de pedagogia e psicologia, publicados em jornais da 
capital e do interior de São Paulo, da ‘Revista do Brasil’ e 
do ‘O Estado de São Paulo’, de Monteiro Lobato a Oswald 
de Andrade (1916-1920), entre outros periódicos [...] (Hils-
dorf, 2003, p. 98).  

Na Normal de Piracicaba, Lourenço Filho entrou em exercício em 
fevereiro de 1921, sob sua responsabilidade ficaram as cadeiras de Pe-
dagogia e Psicologia e a de Prática Pedagógica, aquelas que iriam im-
primir aos escolares as novas diretrizes pedagógicas (Hilsdorf, 2003). 
Conforme Nery (2008, p.11), ao contrário de professores da Normal de 
São Carlos, que quando removidos para assumirem a cadeira de Peda-
gogia e Psicologia, assumiram também a direção das escolas, Lourenço 
Filho10 não ficou com a direção, que continuou a ser exercida por Hono-
rato Faustino11.

As remoções de professores marcaram no início de 1921 os postos 
da Reforma:

[...] Sampaio Dória colocou em postos chaves, administra-
tivos e pedagógicos, da organização paulista de ensino, 
aqueles nomes do universo escolar compromissado com 
ele, quer do ponto de vista do partilhamento das ideias, 
quer do ponto de vista das relações pessoais, professores 
jovens, muitos deles seus ex-alunos, adeptos das novas te-
orias do ensino e simpatizantes ou membros, como ele, 
da Liga Nacionalista – que objetivava a nacionalização do 
país via a desanalfabetização (Hilsdorf, 2003, p. 97-98).

Ainda, da figuração de educadores intelectuais de Piracicaba, co-
laboraram na implantação da Reforma Sampaio Dória, em diferentes 
escolas normais: Elias de Mello Ayres, docente de História e Geografia 
da Normal de Pirassununga; João Dutra, professor de Desenho da Nor-
mal de Casa Branca; Lázaro Lozano, professor de Música da Normal da 
Capital, dentre outros (Hilsdorf, 2003).
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Para o cargo de Delegado Regional de Ensino de Campinas e pos-
teriormente transferido para a Delegacia de Piracicaba, posto adminis-
trativo criado na Reforma de 1920, foi nomeado Sud Mennucci: filho de 
imigrantes italianos, piracicabano de nascença, diplomou-se professor 
primário pela Complementar de Piracicaba em 1908, foi adjunto no 
Grupo Escolar de Porto Ferreira – onde conviveu com Lourenço Filho 
e Thales C. de Andrade, era adepto ao nacionalismo, publicava artigos 
sobre questões culturais, escolares e críticas literárias nos jornais pira-
cicabanos, porto-ferreirenses, no O Estado de São Paulo, entre outros 
periódicos; em 1920 mudara para Capital para dirigir, a convite de Sam-
paio Dória, o escritório central do Recenseamento Escolar do Estado, 
cargo que o possibilitou ampliar relações de confiança com Sampaio 
Dória; foi autor de diversas obras que indicam sua intelectualidade e 
defesa do ruralismo pedagógico, dentre elas, Alma Contemporânea, A 
Escola Paulista, A Crise da Educação Brasileira, Cem Anos de Instrução 
Pública: 1822-1922, Humor: ensaio sobre suas causas determinantes, As-
pectos Piracicabanos do Ensino Rural, Pelo Sentido Ruralista da Civiliza-
ção, A Ruralização12.

Thales Castanho de Andrade foi outro ativo professor no grupo de 
1921 ligado à Sampaio Dória, porém ele chega, antes da aprovação da 
Reforma, ainda na gestão do diretor geral da instrução Oscar Thomp-
son. Em janeiro de 1920, ele foi removido do Grupo Escolar de Porto 
Ferreira para o Grupo Modelo Anexo à Normal de Piracicaba e, no ano 
seguinte, já no movimento reformador, ascende ao cargo de lente da ca-
deira de História do Brasil e Geral do Curso Normal. Thales de Andra-
de diplomou-se professor normalista primário na Escola de Piracicaba 
em 1911, defendia teses nacionalistas, era parceiro de Sud Mennucci e 
publicista da educação rural; sua amizade com Lourenço Filho provi-
nha da época de Porto Ferreira. Ele recebeu reconhecimento intelectual 
por sua literatura infanto-juvenil. Seu romance de formação intitulado 
Saudade, publicado em 1919, foi prefaciado por Sampaio Dória, que in-
dica relações com Thales alimentadas por admiração, afinidade peda-
gógica e ideais nacionalistas. Nas palavras do prefaciador: “Eis um livro 
digno de aplausos [...] pelo seu valor intrínseco, entre os melhores livros 
de leitura, como os de Köpke. [...] Nas mãos dos escolares, Saudade será 
encanto sugestivo. Trá-los-á interessados e terá o condão de lhes insu-
flar, na alma, germens de amor à terra e à Pátria” (Andrade, 1930, p. 5)13. 
Entre os meses de julho e setembro de 1920, Thales de Andrade esteve 
– junto com o Teodorico de Oliveira, lente da cadeira de Pedagogia e 
Educação Cívica – afastado da Normal de Piracicaba a serviço do Re-
censeamento Escolar (1920, p. 1) coordenado por Sampaio Dória, como 
registrado pelo Jornal de Piracicaba.

Os professores removidos no contexto da Reforma Sampaio Dória 
juntaram-se aos professores já alocados na Normal de Piracicaba e aos 
homens de notório domínio intelectual, literário, artístico e jornalístico 
ligados à sociedade piracicabana14. Tratava-se de um tempo piracicaba-
no de efervescência sociocultural, pedagógica e política, de um lugar 
singular no cenário estadual. Piracicaba, figuração de intelectuais, lite-
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ratos, compositores, pintores, musicistas, educadores e políticos, rece-
bera, elogiosamente do escritor José Maria Ferreira, o título de blooms-
burry caipira15.

Nas evidências de Hilsdorf (2003), os bloomsburryanos caipiras ti-
veram forte influência na produção cultural da Escola Normal, da cida-
de e, numa dimensão ampliada, do Estado. Nas suas palavras,

Vários dos bloomsburryanos estavam já espalhados por 
outras cidades, trabalhando como professores, redato-
res de jornais e críticos, fazendo literatura, gravitando 
ao redor... de Monteiro Lobato na ‘Revista do Brasil’ e da 
redação do ‘O Estado de S. Paulo’! ‘Não se fala do perigo 
amarelo. Há outro, muito mais próximo. Falo do perigo 
piracicabano”, teria dito Lobato a propósito das “hordas 
de jovens literatos piracicabanos, todos saídos da Esco-
la Normal, que procuravam a Revista querendo publicar 
seus textos e assim iniciar uma carreira na crítica, na lite-
ratura e no jornalismo’, segundo J. M. Ferreira (Hilsdorf, 
2003, p. 102).

Nesse contexto de efervescência sociocultural, com a figuração 
de intelectuais empenhados na implantação da Reforma Sampaio Dó-
ria, Piracicaba transformara-se, em 1921, segundo o memorialista Elias 
Neto (2000, p. 159), num “centro nervoso da educação no Estado de São 
Paulo”.

A Escola Normal produziu padrão de ensino a disseminar para 
as demais escolas do Estado. Para tanto, a figura de Lourenço Filho foi 
relevante no processo de renovação pedagógica empreendido em 1921, 
como, por exemplo, nos exames de acuidade visual para organizar os 
alunos em salas, a fim de melhor aproveitar o processo de ensino, como 
destacado no Jornal de Piracicaba:

Escola Normal: Medida da acuidade visual
Acha-se concluído, em todas as classes da Escola Normal, 
Curso Complementar e Escolas modelo anexxas, o exame 
da acuidade sensorial, pela qual são os alumnos dispos-
tos pela sala, de modo a permittirem toda eficiência no 
ensino.
Esse trabalho, realisado pela primeira vez o anno passa-
do, é na nossa modelar Escola Normal, que foi a primeira 
a adopta-la no Estado, foi executado pelos professorandos 
deste anno, devidamente habilitados e dirigidos pelo pro-
fessor de Pedagogia, o Sr. Bergstrom Lourenço Filho (Es-
cola..., 1922, p. 2, grifos do autor).   

Pode-se interpretar também que a posição ocupada na figuração 
por Honorato Faustino foi fundamental para instaurar em Piracicaba 
um núcleo de poder da Reforma de 1920.

Honorato Faustino ocupava o cargo de diretor do estabelecimen-
to há 17 anos e transformara-se numa das principais lideranças do en-
sino piracicabano. Na sociedade, tinha relações com diversos grupos 
sociais, era tido como homem do progresso educacional, moral, inte-
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lectual e cultural. Ele detinha a imagem de ilustrado competente pela 
seriedade que dirigia o estabelecimento e pela formação de mestres de 
reconhecida habilidade intelectual. Em sociedade, ele conseguia atrair 
fortes holofotes socioculturais para as figurações normalistas. Hono-
rato Faustino zelava pela sua reputação de cidadão cônscio, de cabedal 
científico e de dedicado cultor de belas letras e artes. Como autor, escre-
vera contos de refinado gosto literário, músicas pedagógicas e métodos 
de ensino de língua portuguesa.

Como diretor, Honorato Faustino era exigente, disciplinador e 
participava efetivamente da produção dos costumes escolares, era exí-
mio representante dos dispositivos legislativos, nas relações sociais, 
não se poupava a demonstrar seu potencial de maior gradiente de po-
der nas figurações normalistas. Mesmo considerado figura representa-
tiva da tradição pedagógica, era ávido por novos conhecimentos, como 
exemplo, ainda cursou Medicina na Faculdade de Curitiba/PR nos anos 
de 1910. Depois de dirigir professores enciclopédias vivas16 e catedráti-
cos, para Honorato Faustino transitar pelo ensino ativo era apenas mais 
um desafio da pedagogia moderna para a época, como se observa em 
seu livro Lições Praticas de Pontuação e de Accentuação do “A” pela Figu-
ra “Crase”, publicado em 1920 e de base do método intuitivo analítico.

Considerando o gradiente de poder do diretor Honorato Faustino, 
Sampaio Dória estreitou com ele relação de interdependência para êxito 
da Reforma em Piracicaba. Supõe-se que a relação entre os educadores 
se iniciara antes de 1921, provavelmente no contexto da Normal da Ca-
pital, onde Sampaio Dória, desde 1914, lecionava na cadeira de Psicolo-
gia, Pedagogia e Educação Cívica, e das atividades da Liga Nacionalista 
nucleada em Piracicaba no ano de 1918.

Os estudos de Medeiros (2005) indiciam relações entre eles no 
contexto da Liga, a saber: por meio de ofício de 26 de junho de 1918, 
endereçado à Comissão de Instrução da Liga, que tinha Sampaio Dória 
como uma das lideranças, o Diretor da Normal Primária de Piracicaba 
promete envidar esforços para abertura de escolas noturnas; no mesmo 
ano, a mando da Liga, Lourenço Filho, homem de confiança de Sampaio 
Dória, proferiu palestra no dia 07 de setembro na cidade de Piracicaba.

Registra-se também que, por ocasião da Reforma e da diplomação 
dos normalistas de 1920, Sampaio Dória proferiu no mês de novembro 
em Piracicaba, sob a organização da diretoria da Escola Normal, a se-
gunda conferência de uma série de sete em defesa e propaganda das 
medidas para a instrução que conformaram a lei n. 1.750 de 1920.

Escola Normal: As festas de formatura – Sessão solenne no 
Theatro Santo Estevam – Conferencia do Sr. dr. Sampaio 
Dória – Outras notas.
No palco, à mesa, ao lado do sr. dr. Honorato Faustino de 
Oliveira, director da Escola Normal, tomaram lugar o sr. 
dr. A. Sampaio Dória, Director Geral da Instrucção Públi-
ca e o sr. Coronel Fernando Febiliano da Costa, governa-
dor da cidade, que paranymphou a turma, e corpo docen-
te da Escola Normal.
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Iniciando-se o programma, foi cantado pelos professo-
rando o Hymno da Escola Normal, letra de João Lourenço 
Rodrigues e música de Lazaro R. Lozano.
O dr. Honorato Faustino, abrindo a sessão deu a palavra 
ao dr. Sampaio Doria que leu sua conferencia [...] (Esco-
la..., 1920, p. 1).    

Em Piracicaba, Sampaio Dória inicia a conferência A Reforma de 
Ensino: a inspeção escolar reforçando que sua motivação não se resumia 
a “rebater o erro e a maldade de uma falsa crítica insincera, mas em 
primeiro lugar, o sentimento da democracia, além de fazer conhecido 
integralmente o mecanismo da Reforma para aqueles a quem vai tocar 
a co-responsabilidade da execução” (Medeiros, 2005, p. 225). Conforme 
Medeiros (2005), Sampaio Dória proferiu um discurso mais emotivo, 
parecia que estava entre amigos, indicando ser Piracicaba um reduto 
de sua rede de relações pessoais e um lugar onde havia probidade admi-
nistrativa e dedicação à instrução dos analfabetos.

Pode-se entender que, a par das interdependências de Sampaio 
Dória com Lourenço Filho e demais professores, o diretor Honorato 
Faustino foi um dos principais articuladores da execução da Reforma 
em Piracicaba. Desse modo, sob a direção de Honorato Faustino, a figu-
ração de professores potencializou o seu poder na Normal de Piracica-
ba e no contexto do ensino estadual e disseminou práticas renovadoras 
voltadas à formação de professores, entre elas a questão da autonomia 
didática e do ensino ativo.

Desdobramentos da Reforma: currículo, autonomia 
didática e ensino ativo

A Normal de Piracicaba iniciou o ano letivo de 1921 com a organi-
zação disposta no quadro 2 a seguir:

Quadro 2 ‒ Matérias do Programa do Ensino Normal em 
Piracicaba (1921)

1ª Cadeira: Português 

2ª Cadeira: Latim e Literatura

3ª Cadeira: Francês 

4ª Cadeira: Matemática

5ª Cadeira: Física e Química

6ª Cadeira: Biologia Vegetal e Animal; Higiene; Anatomia e Fisiologia Humana

7ª Cadeira: Cosmografia, Geografia geral, Corografia do Brasil

8ª Cadeira: História do Brasil e Geral

9ª Cadeira: Psicologia e Pedagogia

10ª Cadeira: Prática Pedagógica

Aula de Música

Aula de Desenho

Aula de Ginástica

Fonte: Faustino (1921a) e São Paulo (1921).
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O currículo de tipo único para as normais aumentou quatro ca-
deiras no antigo programa das normais primárias e reduziu três cadei-
ras das normais secundárias. Suprimiu-se, no caso das secundárias, 
saberes de cultura geral tais como Língua Inglesa, Escrituração Mer-
cantil, Arte Culinária, Datilografia e Taquigrafia.

Em ambos os cursos, dissociou-se Latim e Literatura da cadei-
ra de Português, assim conformando a primeira e a segunda cadeira. 
A Educação Cívica e a Prática Pedagógica foram dissociadas de Peda-
gogia, e esta foi associada à Psicologia Experimental formando a nona 
cadeira. Na décima cadeira ficou a Prática Pedagógica a ser orientada 
para o normalista a partir do segundo ano do curso, indicando assim 
maior ênfase a profissionalização. Incluiu-se no currículo a cadeira de 
Biologia, Higiene, Anatomia e Fisiologia Humana, o que indica preo-
cupação dos reformadores com conhecimentos do funcionamento do 
corpo orgânico em nome do homem forte-saudável e para mudar com-
portamentos sociais na esfera da saúde pública.

No contexto da valorização do cultivo estético, do escotismo, do 
civismo e do nacionalismo, as aulas de música, desenho e ginástica 
receberam atenção especial na formação normalista com a Reforma. 
Cabe lembrar que, mesmo tendo registros de práticas anteriores, ape-
nas com a Reforma Sampaio Dória institucionaliza-se o ensino do es-
cotismo e o do canto orfeônico escolar. De acordo com Gilioli (2003), 
para a extensão da inovação orfeão escolar à rede de escolas normais, 
Sampaio Dória considerou a significativa experiência da Normal de Pi-
racicaba, sobretudo, empreendida desde 1905 por Honorato Faustino e 
pelos irmãos Lazaro e Fabio Lozano.

Os saberes de Agricultura e Zootecnia, inovações da Reforma de 
1911 (São Paulo, 1912), foram eliminados do programa. Os conteúdos de 
Trabalhos Manuais ficaram a cargo do ensino complementar que, com 
a Reforma de 1920, passara de dois para três anos. O fortalecimento do 
ensino complementar também foi significativo para elevar o nível do 
ensino normal, pois 50% das vagas do primeiro ano do curso normal 
seriam reservadas aos concluintes do complementar, dedicando-se os 
outros 50% aos inscritos nos exames de suficiência (Tanuri, 1979). Nesse 
sentido, antes de ingressar no ensino normal, o egresso complementa-
rista teria frequentado bancos escolares durante sete anos. Essa pers-
pectiva de escolarização foi inaugurada com o retorno dos cursos com-
plementares em 1917 na gestão de Oscar Thompson à frente da Diretoria 
Geral da Instrução Pública.

O currículo proposto para 1921, comparado ao de 1911, apresen-
ta notória ênfase aos conteúdos técnico-pedagógicos da preparação de 
professores. Entretanto, Tanuri (1979) ressalta que a escola normal ain-
da se identificava mais com uma instituição de ensino propedêutico, 
diferentemente do perfil técnico-profissional propagado por Sampaio 
Dória na Conferência Interestadual de Ensino Primário, realizada no Rio 
de janeiro em 1921. Destaca-se que nesse evento Sampaio Dória apre-
senta o Plano de Prática Pedagógica, elaborado por Lourenço Filho em 
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Piracicaba17, como um modelo a ser seguido para formação de professo-
res nas escolas brasileiras.  

Para o desenvolvimento de cada matéria do programa, a Reforma 
de 1920 estabeleceu um dos mecanismos mais ousados até então para 
organização dos conteúdos de ensino: tratava-se de uma prática que 
ficou conhecida no campo da educacional de autonomia didática. Em 
decreto estabeleceu-se:

Artigo 253 - Os programas destas cadeiras e aulas serão 
anualmente organizados em lições pelos respectivos pro-
fessores, de acordo com as bases estabelecidas no Capí-
tulo III deste regulamento e entregues até 15 dias antes 
da abertura das aulas ao diretor da escola, que os subme-
terá ao Secretário do Interior para o fim de aprová-los ou 
se observaram ou não unidade fundamental em todas as 
escolas, continuidade com os programas nas das comple-
mentares e se são ou não exequíveis. 
§ 1º - No caso de ser o programa rejeitado, o Secretario do 
Interior fixará um provisório até que o respectivo catedrá-
tico organize outro em condições aceitáveis.
§ 2º - O professor que não tiver apresentado o seu progra-
ma não poderá iniciar o seu curso, incorrendo em faltas 
injustificada.
§ 3º - O programa de cada uma das cadeiras e aulas deverá 
ser executado em todas as suas partes (São Paulo, 1921).

A autonomia didática consistia numa fonte de poder para cada 
professor organizar os conteúdos do seu programa de ensino. Para tan-
to, o professor deveria contemplar conteúdos mínimos recomendados 
pelo Estado ao aprendizado ativo e individual do educando, objetivan-
do aplicação utilitária para desenvolver o espírito do aluno que teria 
potencializadas suas faculdades intelectual e crítica.

Com a implantação da autonomia didática, superar-se-iam os 
conteúdos programáticos pré-definidos por decreto da Diretoria Geral 
da Instrução Pública que tomava como referência, principalmente, ex-
periências produzidas na Normal da Capital. Tratar-se-ia de uma práti-
ca docente que, mesmo inserida numa figuração administrativa hierar-
quizada, poderia provocar equilíbrio de poder e intensificar as relações 
de interdependências entre alunos, professores, diretores escolares, di-
retor geral da instrução e entre as próprias escolas normais.

O professor teve seu gradiente de poder potencializado em grau 
mais elevado do que os demais, por consequência, para ele organizar 
o programa, ficara mais dependente dos alunos, do diretor da escola e 
do ensino complementar que antecedia o normal. Para que cada pro-
fessor não organizasse programa de ensino absolutamente de maneira 
independente, desqualificando a concepção de autonomia como fonte 
poder relacional, os conteúdos mínimos seriam exigidos no processo de 
aprovação do programa sob o crivo superior.

Conforme Nery (2009, p. 130), o entendimento de Sampaio Dória 
era o de que, sem a base comum, a autonomia didática iria se tornar 
impraticável. Mas com a exoneração de Dória do cargo de diretor da ins-
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trução em 1921, seu sucessor, Guilherme Kuhlmann, até 1924, no entan-
to, “não fez publicar nenhum programa mínimo, e o desconhecimento 
do que estava se passando, em matéria de execução de programas nas 
escolas normais, era fato”. Nesse sentido Nery considera que a autono-
mia didática não avançou oficialmente. Sua proposta foi suprimida com 
a Reforma de 1925 liderada por Pedro Voss e, na década de 1920, foi um 
dos temas presentes em debates feitos através da grande impressa, das 
reuniões da Sociedade de Educação de São Paulo e da imprensa periódi-
ca educacional. Na oficialidade, a autonomia didática é reintroduzida 
com a Reforma de 1930, coordenada por Lourenço Filho quando à frente 
da Diretoria Geral do Ensino do Estado de São Paulo.

Dentre o material pesquisado sobre a Normal de Piracicaba, exce-
to o Plano de Prática Pedagógica sistematizado pelo professor Lourenço 
Filho (1922) para o 2º e 3º ano do curso de 1921, não se encontram os 
demais programas de ensino. Contudo, nos relatórios da diretoria da 
Escola identificam-se as orientações gerais que estabeleciam as bases 
do ensino a ser empreendido a partir da Reforma Sampaio Dória. Sobre 
o assunto, o diretor Honorato Faustino relata:

Reformada a Instrução Pública, e achando-se a Escola 
com professores novos, convoquei uma reunião para fir-
marmos as bases do ensino, imprimindo-lhe uma orien-
tação proveitosa e útil, de modo a satisfazer plenamente 
aos objetivos da educação ministrada no estabelecimen-
to. Nessa reunião ficou resolvido:
1º) Dar-se ao ensino uma feição prática, ministrando-se 
teoricamente apenas o indispensável;
2º) Falar o mais frequentemente possível à intuição do 
aluno, utilizando-se o material existente na Escola e re-
correndo a outros meios auxiliares;
3º) Abrir séria campanha contra o ensino de cor; para esse 
fim delineie algumas prescrições que foram publicadas 
no segundo fascículo da ‘Revista de Educação’;
4º) Na organização de programas dar o essencial e apli-
cável na vida prática e com auxílio do estudo de certas 
matérias e aquisição de novos conhecimentos (Faustino, 
1921a, p. 20).

Em reunião, os professores relacionavam-se para discutir quais 
rumos pedagógicos assumiriam. Essa prática indica que os processos 
decisórios se desenvolviam numa democratização funcional e que a 
autonomia didática como prática de poder foi realidade na Escola de 
Piracicaba. Nas palavras do diretor Honorato Faustino (1921c, p. 69): 
“Ainda bem, neste particular, a recente reforma do ensino no Estado de 
São Paulo, estatuindo que os programas deverão ser organizados pe-
los próprios professores incumbidos de praticá-los, com a obrigação de 
revê-los anualmente, modificando-os de acordo com as sugestões da 
experiência obtida no correr do ensino”.

A orientação pedagógica que ligaria em interdependência o pro-
grama de cada matéria, estreitaria relações entre professores e alunos e 
asseguraria os propósitos da figuração fundamentava-se nos preceitos 
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do ensino ativo. A proposta era a de que os professores imprimissem ao 
ensino feição prática, imediata e utilitária, com o intuito de moldar de 
maneira eficiente cidadãos prestáveis a si, a seus semelhantes e à pátria, 
aptos para saberem se conduzir pelos meios mais lógicos e racionais na 
luta pela vida.

A publicação mencionada por Honorato Faustino (1921c) refere-se 
ao artigo O Ensino Ativo nas Escolas Normais e Complementares, no qual 
são apresentados diversos preceitos aos professores para organização 
e execução dos programas conforme o ensino ativo, dentre eles, suma-
riamente: tirar o melhor da capacidade intelectual do aluno, oferecen-
do-lhe condições de vitalidade pedagógica; compreender a evolução 
individual e social de forma geracional, com disposição para encarar 
as mudanças do ensino sob um novo prisma; selecionar na vastidão de 
conhecimentos científicos o que deve ser ensinado de forma útil, com 
sequência lógica dos fatos compatíveis com o desenvolvimento das fa-
culdades e com o tempo disponível, sempre deixando marcas no espíri-
to do aluno e não estafa mental; selecionar conhecimentos, observando 
o ponto de vista do seu desenvolvimento na vida prática e de preparo 
e subsidio para aquisição de posteriores conhecimentos; dividir o pro-
grama em lições de maneira que seja possível executá-lo integralmen-
te, inclusive demonstrando o seu sentido na prática; ter que cada lição 
encerra um todo, sem ser desenvolvida demasiadamente, e que à sua 
última análise deve subsistir a ideia do conjunto; fornecer aos alunos, 
antes da lição, um pequeno sumário, e depois, um quadro sinóptico; 
iniciar uma lição revisando, ainda que rápida, a precedente; utilizar 
com frequência o material existente na escola – quadros, aparelhos, co-
leções, etc.; combater o hábito de decoração abolindo sabatinas, recita-
ções de lições, reproduções textuais, para tanto, o método socrático é de 
reais vantagens; intermediar exposições, quando possível e oportuno, 
de perguntas ao maior número de alunos da classe; indicar as fontes de 
consulta a cada passo para instigar o hábito de leitura e de frequência à 
biblioteca. Enfim, além de banir o ensino artificial e verbal, repleto de 
aridez e de desinteresse para vida prática, o professor não deveria per-
der de vista o caráter profissionalizante, uma vez que os ensinos com-
plementar e normal visariam o preparo para o magistério público.

No artigo, Honorato Faustino não menciona quais autores se re-
ferenciou para sistematizar tais orientações. Nesse sentido, Nery (2008) 
alerta que, ao analisar os periódicos das escolas normais do interior do 
paulista, deparou-se com uma profusão de ideias sobre ensino que se 
misturam, mas que nem sempre se coadunam, ideias de autores como 
Pestalozzi, Herbart, Binet ao lado de Montessori, Claparède e Dewey.

O ensino ativo prescrito por Honorato Faustino condizia, em ge-
ral, com o método intuitivo analítico previsto pela Reforma de 1920 e 
fazia jus à confiança depositada por Sampaio Dória. Ele compunha o 
quadro da pedagogia moderna da transição dos anos de 1910 para os de 
1920, com grande atenção à psicologia experimental18.
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Considerações Finais

A pesquisa empírica apresentada e os conceitos de figuração e po-
der sistematizados por Norbert Elias, possibilitaram um ângulo de aná-
lise da Reforma Sampaio Dória. Esta foi analisada a partir da mudança 
de status das escolas normais paulistas, da figuração de um grupo de 
professores responsável por sua implantação em uma realidade especí-
fica e por seus desdobramentos pedagógicos modelares.

A mudança de status das escolas normais primárias e secundá-
rias para escolas normais de tipo único implicou em uma reorganiza-
ção curricular, pedagógica e de práticas diminuindo as diferenças de 
poder. Tal diminuição, na perspectiva de Norbert Elias, pôde ser com-
preendida como um (re)equilíbrio de poder entre os sujeitos escolares 
representantes das escolas normais paulistas, o que não representou 
igualdade de poder entre eles.

Para perceber a dinâmica de poder, tornou-se fundamental iden-
tificar os sujeitos da história, particularmente a figuração de um grupo 
de professores imbuído de implantar a Reforma de 1920 na Escola Nor-
mal de Piracicaba. Caracterizou-se o grupo tendo como referencial as 
relações de interdependências entre seus membros e o diretor da ins-
trução pública Sampaio Dória. Os membros do grupo foram reconheci-
dos a partir de gradientes de poder produzidos em termos de domínios 
pedagógicos, artísticos, literários e políticos nacionalistas.

 Como desfecho, em prol da execução de um currículo de forma-
ção de professores, havia relações interpessoais, profissionais e políti-
cas em nome de inovações pedagógicas. Entre as iniciativas modelares 
destacaram-se os pressupostos do ensino ativo, da autonomia didática 
e da prática pedagógica proposta por Lourenço Filho. Tais inovações 
puderam ser identificadas em textos publicados na Revista de Educa-
ção (Faustino, 1921d; 1921e; 1922a; 1922b; 1922c; 1923), órgão da Escola 
Normal de Piracicaba e Anexas, que era também uma fonte de poder 
do grupo de professores ligado à Sampaio Dória para propagar ideais 
pedagógicos, culturais e nacionalistas em consonância com a Reforma 
de 1920.

Recebido em 20 de abril de 2016
Aprovado em 05 de maio de 2017

Notas

1 Este artigo é resultante da tese de doutorado intitulada Escola Complementar e 
Normal de Piracicaba: formação, poder e civilidade, apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação Escolar da Universidade Estadual Paulista 
“Júlio Mesquita Filho”, campus Araraquara/SP, sob orientação do Professor 
Doutor Carlos Monarcha e com financiamento da Fundação Araucária.

2 Em coautoria com J.L. Scotson.

3 O Estado de São Paulo, de 1897 a 1920, operou com dois modelos de escolas 
para formação de professores, isto é, o modelo de escola normal e o de escola 
complementar entre 1897 e 1911, e o modelo de escola normal secundária e 
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o de escola normal primária entre 1912 e 1920. Em 1920 as escolas normais 
primárias e secundárias foram equiparadas (Honorato, 2015).

4 Sobre a vida e obra de Sampaio Dória, ver Medeiros (2005).

5 Em 1920, o Recenseamento Escolar organizado por Sampaio Dória “revelou 
que das 547.975 crianças de 7 a 12 anos residentes no território estadual, apenas 
175.830 se encontravam matriculadas nas escolas públicas e particulares. Per-
maneciam, pois, sem receber qualquer espécie de instrução 372.145 crianças 
de idade escolar primária” (Antunha, 1976, p. 185).

6 N= Normal; C = Complementar; GM = Grupo Modelo; EMI: Escola Modelo 
Isolada.

7 Nascido em Santiago de Compostela, Espanha. Foi professor de trabalhos ma-
nuais da Escola Complementar Prudente de Morais na Capital, de Itapetininga 
e de Piracicaba. 

8 O curso complementar previsto na Reforma Caetano de Campos de 1890, te-
ria a finalidade de aprofundar os ensinamentos primários para preencher a 
lacuna entre o ensino preliminar e o secundário. Contudo, em 1895 a ele foi 
legalmente atribuída à competência de diplomar professores para o magistério 
primário, assim ele funcionou até 1911, quando as escolas complementares 
foram convertidas em escolas normais primárias ou secundárias. Somente em 
1917, a oferta do curso complementar anexo à uma escola normal foi retomada 
com a competência de completar o ensino primário e preparar candidatos à 
matricula no primeiro ano do curso normalista.

9 Joaquim da Silveira Santos lecionou 13 anos na Escola de Piracicaba, depois foi 
removido para a Normal de Itapetininga, aposentando-se em 1929. Era membro 
da Igreja Positivista do Brasil, patrono na Sociedade Amigos de Augusto Comte, 
delegado da Executiva da Igreja Positivista no Rio de Janeiro. Colaborou n’O 
Estado de São Paulo, Diário Popular, entre outros (Melo, 1954, p. 559)

10 Lourenço Filho em abril de 1922 mudara para Fortaleza onde dirigiu a Reforma 
da Instrução Pública do Ceará; foi um dos autores do Manifesto dos Pioneiros 
pela Escola Nova (1932); exerceu cargo público federal na gestão de Francisco 
Campos (1931) e na de Gustavo Capanema (1937), foi diretor geral do Departa-
mento Nacional de Educação; sobretudo, Lourenço Filho transformou-se em 
um educador intelectual de vasta e reconhecida obra. Para uma biografia, ver: 
Monarcha e Lourenço Filho (2001); Bastos e Cavalcante (2009).

11 Neste artigo as obras, textos e relatórios assinados por Honorato Faustino de 
Oliveira, este foi o seu nome completo por extenso, serão referenciados como 
Honorato Faustino, sem o Oliveira, pois dessa forma o personagem assinou a 
maioria de suas produções.

12 Sobre Sud Mennucci, ver Giesbrecht e Monarcha (2007).

13 Sobre Thales Castanho de Andrade, ver Stanislavski (2006), Vale (2009), Hil-
sdorf e Alexandre (2013).

14 Entre eles: João Dutra, Alípio Dutra, Benedito Teixeira Dutra, João Franco de 
Oliveira, Pedro Krahenbuhl, Manoel Prates, José de Melo Moraes, Léo Vaz, Ja-
cob Diehl Neto, Erothides de Campos, José de Aguiar, Antonio Godoy, Octávio 
Prates, Francisco Lagreca (Elias Neto, 2000).

15 Bloomsburry: bairro londrino que no início do século XX ficou conhecido pelo 
grupo de escritores, pintores e intelectuais que se reunia em suas praças, jardins 
e casas vitorianas, entre eles: Virginia Woolf, sua irmã Vanessa Bell, E. M. Foster, 
Katherine Mansfield, T. S. Eliot, Máximo Gorki (Bloomsburry..., 2009, p. 4-6).
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16 Tratava-se de professor polivalente, responsável por vários saberes a serem 
ensinados aos estudantes complementaristas de uma mesma classe/ano de 
escolarização.

17 Cf. A formação de professores: da Escola Normal à Escola de Educação, de autoria 
de Lourenço Filho (2001).

18 Uma diferença do método intuitivo analítico em relação ao método intuiti-
vo da Reforma Caetano de Campos de 1890, é, conforme Carvalho (2007, p. 
228-229), que o conhecer não se daria de forma enfadonha e enciclopédica, 
pois o conhecimento não se esgota na escola, onde se deveria desenvolver o 
conhecer pelo eficaz contato da inteligência com a natureza e pelo exercício 
das faculdades perceptivas.
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